
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA

Disciplina: HSP 0285 - PENSAMENTO SOCIAL EM SAÚDE

Docente Responsável: Profa. Aurea Maria Zöllner Ianni

Monitoras Graduação Saúde Pública: Fernanda Cristina dos Santos Simão e Sthefane Cristini

Ribeiro Barros

Objetivo:

A disciplina introduz o aluno ao conhecimento do campo da Saúde Coletiva por meio da

produção teórica das Ciências Sociais em Saúde.

Minuta:

As Ciências Sociais em Saúde consolidam-se como área, no Brasil, articuladas ao campo da

Saúde Coletiva que emerge na década de 1970; um campo que se constitui na ação política, na

produção teórica e nas práticas no âmbito da saúde pública do país. A incorporação do

conhecimento das ciências sociais foi decisiva, naquele contexto, para a conformação desse

campo, e permaneceram importantes no seu desenvolvimento posterior. Trabalhos teóricos de

recorte sociológico, antropológico e de ciência política destacam-se como relevantes na

configuração dos seus objetos, bem como na formulação das políticas públicas do setor e nas

ações e práticas em saúde. Sem pretender esgotar toda a rica produção daquela área de

conhecimento, a disciplina introduz o aluno na obra teórica de alguns desses autores.

A disciplina estrutura-se em dois módulos:

I. O campo da Saúde Coletiva e as ciências sociais em saúde: breve introdução.

II. O estudo de algumas obras de autores do campo da Saúde Coletiva com ênfase

em: a) críticas teóricas à concepção de saúde-doença; b) críticas socio-históricas

sobre as políticas de saúde do país; c) o profissional no contexto de um novo

projeto de saúde para o país.

Critério de Avaliação:

Em dupla: Síntese da leitura e apresentação com duas questões sobre os textos. Entrega por

aula.
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